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Resumo 
Entre as alterações identificadas durante a inspeção post mortem em abatedouros, as lesões 
pulmonares de origem infecciosa estão entre as principais causas de condenação de vísceras bovinas. 
O objetivo do estudo foi realizar um estudo retrospectivo das principais causas infecciosas de 
condenação de pulmonar de bovinos em abatedouros no estado do Espírito Santo entre os anos de 
2018 e 2023. Os dados foram obtidos por meio do Serviço de Inspeção Estadual (SIE) do Estado do 
Espírito Santo e foram analisados por estatística descritiva, as seguintes variáveis: total de bovinos 
abatidos, quantidade de pulmões condenados e relacionados a causas infecciosas. As principais 
causas identificadas foram pneumonia (37,29%), bronquite (20,56%), broncopneumonia (18,9%), 
adenite (8,05%), abscesso (6,30%) e tuberculose (6,25%). O estudo evidencia que enfermidades de 
origem infecciosa impactam significativamente a condenação de vísceras, gerando prejuízos 
econômicos e riscos à saúde pública, reforçando a importância da inspeção post mortem para garantir 
a segurança alimentar e controlar doenças no rebanho bovino.
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Introdução 
 

Entre os anos de 2018 a 2023, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 
2024), o Brasil registrou o abate de 161,82 milhões de cabeças de bovinos e um aumento considerável 
ano a ano, sendo que no estado do Espírito Santo, no ano de 2023, este número foi de 310,2 mil 
cabeças, registrando o aumento de 48,06% comparado ao ano anterior. 

Os problemas sanitários durante a produção de bovinos podem levar ao comprometimento da 
qualidade dos produtos cárneos e provocar danos à saúde pública (Bica; Copetti; Brum, 2018), e por 
isso é realizada, por um médico veterinário, a inspeção sanitária nos estabelecimentos de abate. A 
carcaça pode ser condenada, assim como as vísceras, permitindo, dentro da abordagem de saúde 
única, antecipar, prevenir, detectar e controlar doenças, além de garantir uma melhor segurança 
alimentar (Hiko; Seifu, 2018). 

A condenação de carcaça e vísceras é a destinação de matérias-primas e de produtos que não 
seguem a padronização determinada pela legislação, e é mediante o exame de post mortem que é 
identificado a causa desta condenação, geralmente provenientes de doenças infectocontagiosas. As 
condenações promovem prejuízos econômicos, pois dificultam a comercialização, tanto interna, como 
de exportação e reduz a produtividade do rebanho (Bica; Copetti; Brum, 2018). Causas comuns para 
esse descarte são de causas parasitárias como a cisticercose, e também de causas bacterianas, como 
a tuberculose (Brasil, 2020). 

Nas vísceras, as maiores condenações estão relacionadas ao fígado, pulmão e rim (Da Silva et al., 
2016). No Brasil, o enfisema pulmonar é a principal causa de condenação pulmonar em bovinos, 
entretanto existem outras causas de origem infecciosas, como a pneumonia e a tuberculose (Almeida 
et al., 2017). As doenças do trato respiratório, além de gerarem sinais clínicos e afetarem diretamente 
a saúde animal, ainda são importantes economicamente na criação de gado no país por resultarem em 
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perdas econômicas devido à mortalidade e aumento de descarte de animais (Dantas et al., 2015). 
Assim, objetiva-se com esse trabalho realizar um estudo retrospectivo das principais causas infecciosas 
de condenação de pulmão de bovinos em abatedouros sob inspeção estadual no estado do Espírito 
Santo entre os anos de 2018 e 2023. 

Metodologia 

O estudo foi conduzido com dados oriundos de abate de bovinos sob inspeção estadual no estado 
do Espírito Santo. Para o levantamento das causas infecciosas de condenação pulmonar, utilizaram-
se registros de mapas nosográficos do Serviço de Inspeção Estadual (SIE), obtidos junto ao Instituto 
de Defesa Agropecuária e Florestal do Espírito Santo (IDAF). Foram analisados arquivos 
correspondentes aos relatórios mensais dos oito frigoríficos de bovinos distribuídos em todo o estado, 
referentes ao período de 2018 a 2023. 

Esses documentos, organizados em planilhas, continham informações gerais sobre as condenações 
realizadas durante a inspeção post mortem, bem como as possíveis enfermidades associadas, 
responsáveis pela condenação de vísceras bovinas. 

Os dados foram sistematizados em planilhas e avaliados por meio de estatística descritiva. Entre as 
variáveis analisadas, consideraram-se: o total de bovinos abatidos, quantidade de pulmões 
condenados e os números relacionados a causas infecciosas. Também foi determinado o total de 
condenações pulmonares por etiologia ao longo do período estudado. 
 
Resultados 
 

Conforme os dados disponibilizados nos mapas nosográficos, entre os anos de 2018 a 2023 foram 
abatidos 660.453 bovinos. Destes, 148.999 (22,5%) tiveram o pulmão condenado, sendo que 10.648 
(1,6%) foram por causas infecciosas. Além disso, com o aumento significativo do número de bovinos 
abatidos, a frequência de pulmões condenados diminuiu ao longo dos anos, passando de 35% em 2018 
para 16% em 2023 (Figura 1). 

 
Figura 1 - Gráfico de frequência de condenação pulmonar e evolução anual do total de bovinos abatidos, 

pulmões condenados e pulmões condenados por causas infecciosas no estado do Espírito Santo entre os anos 
de 2018 e 2023. 

 
Fonte: Os autores 
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Dentre as principais enfermidades de origem infecciosa, as principais causas identificadas foram 
pneumonia (n = 3.971; 37,29%), bronquite (n = 2.189; 20,56%) e broncopneumonia (n = 2.008; 18,89%), 
que, em conjunto, representaram mais de três quartos das condenações registradas. Em menor 
proporção, foram observados casos de adenite (n = 857; 8,05%), abscessos (n = 671; 6,30%) e 
tuberculose (n = 666; 6,25%). Outras enfermidades ocorreram de forma esporádica, incluindo 
parasitose não transmissível ao homem (n = 167; 1,57%), actinobacilose (n = 67; 0,63%), cisticercose 
(n = 19; 0,18%), brucelose (n = 10; 0,09%), fasciolose (n = 9; 0,08%), septicemia (n = 8; 0,08%), cisto 
hidático (n = 5; 0,05%) e linfadenite (n = 1; 0,01%). A distribuição do número de casos ao longo dos 
anos, assim como a origem da doença estão demonstradas na Tabela 1.  

 
Tabela 1 - Distribuição anual das causas infecciosas de condenação de pulmões bovinos no estado do Espírito 

Santo entre os anos de 2018 e 2023.   
Fonte: Os autores 

 
Discussão 
  

Foi observado que a frequência de condenações pulmonares diminuiu de maneira significativa, 
passando de 35% no ano de 2018 para 16% no ano de 2023. Conforme García-Díez et al. (2023), 
melhorias na saúde e bem estar dos animais podem contribuir para esse fato. Animais menos expostos 
a doenças respiratórias, estresse ou transporte inadequado chegam ao abatedouro em melhores 
condições, reduzindo a ocorrência de descarte pulmonar.  

As alterações encontradas em vísceras bovinas representam um importante fator na condenação 
desses órgãos, sendo que o presente trabalho relatou 148.999 pulmões condenados em um período 
de 6 anos. Duarte (2015) ressalta que a condenação do pulmão ocupa o segundo lugar no descarte de 
vísceras, reforçando a importância dos estudos de causas de condenação pulmonar.  

De acordo com os resultados observados, as alterações inflamatórias ocupam as causas de maior 
condenação de pulmão bovino. Isso difere do trabalho de Dantas et al. (2015) em que a 
broncopneumonia representou 8,8% dos casos de condenação pulmonar, bem como a pneumonia que 
totalizou 1% dos casos totais. A identificação das lesões por causas inflamatórias é de extrema 

DOENÇAS 2018 2019 2020 2021 2022 2023 TOTAL 

Abscesso 0 0 308 131 52 180 671 

Actinobacilose 0 0 0 1 2 64 67 

Adenite 161 255 172 114 94 61 857 

Broncopneumonia 0 4 1 469 738 796 2008 

Bronquite  1 103 116 157 431 1381 2189 

Brucelose 0 0 0 2 8 0 10 

Linfadenite 0 0 1 0 0 0 1 

Pneumonia  0 1874 1402 239 152 304 3971 

Septicemia 0 0 0 0 8 0 8 

Tuberculose  107 76 66 69 144 204 666 

Cisticercose 0 0 14 1 2 2 19 

Cisto Hidático 0 0 0 3 2 0 5 

Fasciolose 0 0 0 0 0 9 9 

Parasitose Não Transmissível Ao 
Homem 

0 0 28 82 55 2 167 
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importância, uma vez que dependendo do estado e a sua extensão, a carcaça é igualmente condenada 
e não apenas o pulmão (Tiveron, 2014). 

Entre as alterações parasitárias, a cisticercose foi apontada por Da Silva et al. (2016) como a terceira 
principal causa de condenação, enquanto neste estudo (Figura 2) cerca de 19 pulmões foram 
condenados com o aparecimento dos casos a partir de 2020 (Tabela 1). De acordo com as normas do 
RIISPOA, carcaças e vísceras com pelo menos oito cistos (viáveis ou calcificados) de Cysticercus bovis 
devem ser condenados (Brasil, 2020). Além disso, é necessário destacar que o local que o parasito é 
comumente encontrado é na musculatura, como destacado por Gholami et al. (2020) que, ao avaliarem, 
bovinos abatidos, encontraram cistos no coração em 100% casos, seguido por uma frequência de 
61,9% nos músculos intercostais, 57,14% na língua e 52,38% no masseter. Os autores destacam que 
apenas em 19,04% bovinos apresentaram cistos nos pulmões 

Neste trabalho, apenas 5 bovinos tiveram pulmões condenados por hidatidose. Ayad et al. (2019) e 
Hamiroune et al. (2020) relatam a prevalência de 6,9% e 4,8% para hidatidose em bovinos. No trabalho 
de Macuve (2022) a principal causa de condenação de pulmão foi o cisto hidático representando 
64,29% das condenações, seguidas por abscessos (14,29%) e pleuropneumonia (7,14%). De maneira 
análoga, o trabalho de Muhammed et al. (2024) destaca que 44 dos 220 animais abatidos estavam 
infectados com cisto hidático, dos quais 16 (36,3%) estavam no pulmão desses animais. Polvora et al. 
(2021) reforçam que no Brasil, apenas a região sul é endêmica para a hidatidose, podendo chegar a 
proporções superiores a 40% de bovinos afetados. Os autores destacam que fatores como a criação 
conjunta de ovinos e bovinos e a presença de cães errantes e canídeos silvestres contribuem para a 
continuação do ciclo do parasito na região sul.       

Quanto à presença de fasciolose, geralmente promovendo a condenação do fígado, nesse trabalho 
foram identificados nove casos no ano de 2024. Outros estudos corroboram os resultados, como 
Tessele et al. (2013), que ao identificarem lesões em bovinos abatidos, registraram 21 ocorrências 
decorrentes de fasciolose, das quais apenas três estavam localizadas no pulmão. De forma 
semelhante, Panzieira et al. (2020), ao caracterizar lesões parasitárias atípicas, descreveu dez casos 
pulmonares.       

Neste estudo 666 pulmões foram descartados por tuberculose, apresentando uma frequência de 
6,25% em relação às causas infecciosas descritas. A frequência de lesões compatíveis com 
tuberculose nos abatedouros do Espírito Santo foi relatada por Calegari et al. (2020), sendo de 0,24% 
no ano de 2014. Garozi et al. (2023) destacam que a variação da frequência pode ser influenciada pelo 
clima e terreno de criação dos animais e práticas de manejo em conjunto com a adoção de medidas 
preventivas que são utilizadas nos rebanhos.  

Os dados expostos demonstraram casos de pneumonia com uma taxa de 37,3%, sendo esta 
considerada alta, quando comparada com as outras causas de condenação. Em pesquisa realizada 
por Almeida et al. (2017) a principal causa infecciosa envolvida na condenação de pulmão era 
abscessos pulmonares (4,06%), seguido por lesões sugestivas de tuberculose (3,65%) e pneumonia 
(2,43%). Tais diferenças podem acontecer por fatores regionais, como o clima, manejo e perfil sanitário 
dos rebanhos e a presença ou não dos agentes etiológicos endêmicos.  

Com isso, Hadef et al. (2022) salientam que a inspeção sanitária de abatedouros demonstra ser 
imprescindível no controle de qualidade, além de prevenir a transmissão de doenças que podem ser 
adquiridas pela ingestão de vísceras contaminadas. Evidencia-se a importância de se investir na 
capacitação profissional da equipe envolvida no manejo e abate dos animais nos frigoríficos, que em 
colaboração com o serviço de inspeção, consegue aumentar a taxa da produtividade, garantindo um 
alimento de qualidade e saudável (Sousa et al., 2021; Dantas et al., 2015). 
 
Conclusão 
 

O estudo retrospectivo demonstrou que causas infecciosas são responsáveis por uma parcela das 
condenações de pulmões bovinos no Espírito Santo, destacando-se etiologias bacterianas e 
parasitárias. Esses achados demonstram a importância do monitoramento, da adoção de medidas 
preventivas e controle nas propriedades rurais, visando reduzir perdas econômicas e garantir a 
segurança sanitária de produtos de origem animal. Além disso, reforça o papel dos registros oficiais 
como ferramenta para a vigilância epidemiológica e para a criação de estratégias sanitárias eficientes.  
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